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Gracias a la vida 
que me há dado tanto 
me dió el corazon 
me há dado la risa 
y me há dado el llanto 
así yo distingo 
dicha de quebranto 
los dos materiales 
que forman mi canto 
que es el mismo canto 
el canto de todos 
que es mi proprio canto 

Gracias a la vida. 

Violeta Parra



INTRODUÇÃO 

     Gostaria, de inicio, fazer aqui não um “ trabalho
cientifico ” no rigor do termo, mas uma espécie de “
síntese teológica ” ao sabor do Colégio Máximo Cristo
Rei, onde se não se pedia um trabalho erudito, cheios
de citações e muitas notas ao pé de paginas. 

     Faço-o, dessa maneira, depois de 26 anos ter
passado por lá. 

     É, sem duvida, um trabalho apologético de reflexão
teológica na vertente da Teologia da Libertação, fruto
de muitas leituras e algumas experiências pastorais. 

     Por isso, repito, ser totalmente despido de
qualquer caráter cientifico, mas procurando ser um
trabalho cheio de amor ao povo, desde o capitulo
introdutório até o apêndice II. 

     Gostaria de agradar quase a todos que o lerem, mas
sei que isso é impossível. 



      Que agrada ao menos aqueles que trabalhem nos
meios pobres e oprimidos. Se conseguisse isso, já
sentir-me-ia imensamente feliz. 

     Escrevo também para os que não se decidiram
ainda a ficar com os empobrecidos, tentando achar
um meio termo impossível. A libertação do povo não é
uma brincadeira infantil, mas fruto de uma opção
pessoal e comunitária, exercida no pleno
amadurecimento da fé. 

     Há também aqueles a quem pretendo desagradar:
os senhores eclesiásticos que se colocam como
exclusivos donos da verdade, não aceitando outras
verdades se não as suas e as dos seus. 

     Enfim, o que pretendo neste opúsculo, é ajudar aos
que se comprometem com o Reino dos céus na terra,
no meio daqueles que são excluídos da sociedade.


